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RESUMO 

 

SAMPAIO, Stéfane Alves. Zingiber Officinale nas Rações para Codornas Japonesas em 

Postura. 2021. 37p. Monografia (Curso de Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2021. 

 

 

Resumo: Objetivou-se estudar a utilização de níveis crescentes de gengibre em pó (0; 0,5; 

1,0; 1,5 e 2,0%) na dieta de codornas japonesas em postura. Sobre o desempenho e a 

qualidade dos ovos. Foram utilizadas 150 codornas fêmeas da espécie Coturnix coturnix 

japônica com idade de aproximadamente de 40 a 52 semanas de vida (estando no terceiro 

ciclo de postura). Os tratamentos foram constituídos por dietas à base de milho e farelo de 

soja suplementadas com 0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0% de gengibre em pó. O delineamento utilizado 

foi inteiramente casualizado (DIC), com cinco tratamentos e seis repetições contendo cinco 

aves por repetição. O experimento teve duração de 84 dias, sendo realizados três ciclos de 

produção, com 28 dias cada ciclo. Conclui-se que a inclusão dos níveis crescentes de gengibre 

em pó nas rações de codornas japonesas melhorou o desempenho sobre os índices de CAM 

(conversão alimentar por massa de ovos), CADz (conversão alimentar por dúzia de ovos), 

aumentou o peso dos ovos e intensificou a cor da gema, além de melhorar a espessura das 

cascas dos ovos. 

 

Palavras-chaves: Aditivo Fitogênico; Coturnicultura; Gengibre em Pó; Ovos. 

 

  



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 Composição centesimal e níveis nutricionais calculados das dietas à base de milho e 

farelo de soja com a inclusão de 0,5%; 1,0%; 1,5% e 2,0% de gengibre em pó....... 23 

Tabela 2 Desempenho de codornas japonesas alimentadas com ração à base de milho e farelo 

de soja com a inclusão de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0% de gengibre em pó. .......................... 26 

Tabela 3 Qualidade de ovos de codornas japonesas alimentadas com ração à base de milho e 

farelo de soja com a inclusão de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0% de gengibre em pó................. 28 

 

  



LISTA DE ABREVIAÇÕES E SÍMBOLOS 

 

% - Porcentagem 

°C - Grau Celsius 

+ - Mais ou menos 

+ - Mais 

= - Igual 

μmol/g - Micromole por grama 

Al - Alumínio 

Ba - Bário 

Ca - Cálcio 

CADz - Conversão alimentar por dúzia de ovos 

CAM - Conversão alimentar por massa de ovos 

cm - Centímetros 

cm
2
/ave – Centímetro quadrado por ave 

CR - Consumo de ração 

CV - Coeficiente de variação 

DIC - Delineamento Inteiramente Casualizado 

EMP - Erro médio padrão 

Fe - Ferro 

g - Grama 

g/ave/dia - Grama por ave dia 

g/dúzia - Grama por dúzia 

g/g - Grama por grama 

g/kg - Grama por quilograma 

g/mL - Grama por mililitro 

g/ton – Grama por tonelada 

GE - Gravidade específica 

GO - Goiás 

K - Potássio 

kcal - Quilocaloria 

Kcal/Kg – Quilocaloria por quilograma 

Kg - Quilograma 

MDA – Concentração de malondealdeído 

Mg - Magnésio 

mg - Miligrama 

mg/kg – Miligrama por quilograma 

mm - Milímetros 

Mn - Manganês 

MO - Massa de ovos 

P - Fósforo 

PP - Percentual de postura 

UH - Unidade Haugh 

UI – Unidade Internacional 

Via – Viabilidade 

Vitamina A - Retinol 

Vitamina B1 - Tiamina 

Vitamina B2 - Riboflavina 

Zn – Zinco   



SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 13 

2. REVISÃO DE LITERATURA .......................................................................................... 15 

2.1 Coturnicultura .................................................................................................................. 15 

2.2 Qualidade de Ovos ............................................................................................................ 16 

2.3 Fontes Alternativas aos Antibióticos na Produção de Aves .......................................... 17 

2.3.1 Gengibre (Zingiber officinale) ...................................................................................... 19 

3. MATERIAL E MÉTODOS ............................................................................................... 22 

3.1 Instalações e Aves ............................................................................................................. 22 

3.2 Delineamento e Tratamentos Experimentais ................................................................. 22 

3.3 Preparo do Gengibre em Pó ............................................................................................ 22 

3.4 Composição da Ração ...................................................................................................... 23 

3.5 Desempenho ...................................................................................................................... 24 

3.6 Qualidade de Ovos ............................................................................................................ 24 

3.7 Análise Estatística ............................................................................................................. 25 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ....................................................................................... 26 

5. CONCLUSÃO ..................................................................................................................... 31 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................. 32 

 

 

 



13 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A avicultura é um dos setores que mais se destacam na pecuária nacional, pois a 

produção brasileira de aves vem conquistando grande importância no contexto mundial de 

carnes e ovos (PAULO, 2018). A produção de ovos de codornas aumenta no Brasil em razão 

das aves apresentarem alta produtividade, precocidade de produção, resistência a doenças 

aviárias, necessitam de pequeno espaço, baixo investimento e rápido retorno financeiro 

(DAUDA et al., 2014; PEREIRA et al., 2016; MNISI et al., 2017). 

Os antibióticos são utilizados na produção animal como promotores de crescimento. 

Porém, recentemente há uma proibição ao uso dessas substâncias na alimentação de aves em 

alguns países da União Europeia, devido os consumidores exigirem alimentos mais saudáveis 

e sem resíduos químicos (PASQUALI e PIMENTA, 2014). Há um crescimento em pesquisas 

por uso de aditivos alternativos na alimentação animal em substituição aos antibióticos, 

incluindo ingredientes naturais como os fitogênicos. Os aditivos fitogênicos são constituídos 

por compostos naturais oriundos de plantas e adicionados nas rações com a finalidade de 

melhorar o desempenho (REIS et al., 2018). 

Por esse motivo o uso de substâncias alternativas como: fitoterápicos, probióticos, 

simbióticos e prebióticos estão sendo estudados com o propósito de manter a produtividade, o 

desempenho e a saúde das aves. Diante disso, os aditivos são incluídos na alimentação animal 

objetivando-se a saúde, o bem-estar e o melhor desempenho produtivo, sem causar danos ao 

animal e ao ser humano, e também sem que ocorra contaminação do meio ambiente e resíduo 

no produto final (PASQUALI e PIMENTA, 2014). 

A utilização de gengibre nas rações para as aves é uma alternativa como aditivo 

fitogênico, sendo benéfico aumentando a produtividade das aves, melhorando a aceitação e 

ingestão de alimentos, bem como digestão e absorção de alimentos, devido ao aumento do 

fluxo de suco gástrico (RAMKUMAR THAKUR et al., 2020). 

O gengibre possui diversos constituintes tais como ácido fenólico, terpenoides e 

flavonoides que apresentam efeitos farmacológicos como: anti-inflamatório, antimicrobiano, 

anti-hiperglicêmico, imunomoduladores, antilipidêmico, antitumorigênico, antieméticos, 

antiproliferátivo, anti-apoptótico, antioxidante e cardioprotetor (HERVE et al., 2018). O 

gengibre contém em sua composição diversos compostos biologicamente ativos como: 

shogaols, gingerol, gingerdione, gingerdiol, curcumina, zingiberene e bisaboline, estes 
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compostos podem estimular o sistema digestório, assim como suas enzimas, o pH e a 

atividade microbiana intestinal (MACCHI, 2020). 

A utilização de 100 g/ton de gengibre apresentou melhoria na qualidade dos ovos de 

galinhas, aumentando a altura do albúmen e a unidade Haugh (WEN et al., 2019). Segundo 

GURBUZ e SALIH (2017), quando utilizou 10; 20 e 30 g/kg de gengibre na alimentação de 

galinhas poedeiras aumentou a produção dos ovos e diminuiu o teor de colesterol. 

Objetivou-se com este estudo avaliar a utilização de níveis crescentes de gengibre em 

pó (0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0%) na dieta de codornas japonesas em postura, sobre o desempenho e 

a qualidade dos ovos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Coturnicultura 

 

A coturnicultura é o um ramo da avicultura destinada à criação de codornas com o 

intuito de produzir ovos ou carne. Nos últimos anos este setor tem demonstrado 

desenvolvimento satisfatório, devido à adaptação de novas tecnologias e técnicas de 

produção, pois era uma atividade apenas para a subsistência e agora passa a ser uma atividade 

tecnificada (SILVA et al., 2018). 

As codornas são aves exóticas, pertencentes à ordem dos galináceos da família dos 

Faisanidae do gênero Coturnix e da espécie coturnix, originária na região do norte da África, 

da Europa e da Ásia. Sua exploração iniciou-se na China e na Coréia em 1910 e logo depois 

pelo Japão com objetivos ornamentais (PASTORE et al., 2012) e chegou ao Brasil em 1959 

por imigrantes italianos e japoneses (DE OLIVEIRA ALMEIDA et al., 2013). 

No Brasil, na criação de codornas ainda prevalece o uso de gaiolas convencionais, 

localizadas em galpões. Esse modelo de criação demanda mais cuidados, pois devem seguir 

os padrões de densidade, fornecer espaço onde às aves possam se locomover com liberdade, 

podendo chegar aos bebedouros e comedouros à vontade e sem que ocorram competições 

(JEKE et al., 2018). 

As codornas Coturnix coturnix japônica apresentam rápido crescimento, maturidade 

sexual entre 40 a 45 dias, precocidade na produção, alta produtividade com 300 ovos/ano em 

média, grande longevidade e alta produção entre 14 a 18 meses, além disso, necessita-se de 

baixo investimento e pequeno espaço para a criação e consequentemente, um retorno 

financeiro rápido (BASRI e SULASTRI, 2021). A produção de ovos na coturnicultura é uma 

atividade lucrativa devido às aves apresentarem rusticidade, alta produtividade, resistência às 

doenças e a zona de conforto térmico ser entorno de 18 a 22ºC e a umidade relativa do ar 

entre 65 a 70% (SILVA, 2016). 

As codornas apresentam dimorfismo sexual, onde as fêmeas se diferenciam devido 

apresentarem o abdômen e o peito mais largo e pintas pretas no peito (tipo carijó), já os 

machos apresentam uma coloração mais escura e avermelhada no peito, não possuem pintas, a 

cabeça e o bico são mais escuros quando comparados aos das fêmeas e quando os machos 

atingem a maturidade sexual eles cantam (ULGUIM, 2018). 

As codornas apresentam baixo consumo de ração, ingerindo cerca de 20 a 30 gramas 

por dia, em comparação com as galinhas que ingerem cerca de 120 a 130 gramas por dia de 
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ração. Ainda, demostram maior resistência a doenças como varíola aviária, enterite ulcerativa, 

Castelo Nova e New Castlle, reduzindo os custos de produção. Assim a criação de codornas é 

uma atividade lucrativa (JEKE et al., 2018). 

A coturnicultura brasileira possui cerca de 17,4 milhões de codornas, produzindo 

aproximadamente 315,6 milhões de dúzias de ovos. A região Sudeste a responsável por 

grande parte desses números, apresentando 63,5% das codornas e 67,3% da produção de ovos, 

o qual já era esperado, visto que nessa região se encontra os três maiores estados produtores 

deste setor como: São Paulo com 23,8% das codornas e 23,6% da produção de ovos; Espírito 

Santo com 22,4% das codornas e 25,9% da produção de ovos e Minas Gerais com 16,1% das 

codornas e 16,6% da produção de ovos (IBGE, 2019). 

 

2.2 Qualidade de Ovos 

 

Os ovos de codornas são considerados como um alimento completo e balanceado em 

nutrientes, com fonte de proteínas, aminoácidos essenciais, lipídeos, vitaminas, minerais e 

com baixo preço, acessível às diferentes classes econômicas (JEKE et al., 2018). 

Um ovo de codorna fornece cerca de 25% das necessidades diárias de proteína para 

uma criança e 13% para um adulto (BERTIPAGLIA et al., 2016), a quantidade de vitamina A, 

B1 e B2 são duas vezes maiores, a quantidade de colina, ferro e potássio são cerca de cinco 

vezes maiores nos ovos de codornas se comparados com os ovos de galinha (WARDAH et 

al., 2016). 

O ovo de codorna possui cerca de 31 a 37% de gema, 53,5 a 59,5% de albúmen e 9 a 

10% de casca, contendo cerca de 30% de cálcio na casca (SILVA, 2016). A composição 

nutricional do ovo de codorna constitui-se de 13,1% proteína, 11,2% de lipídios, 74,6% de 

umidade e 1,1% de minerais. Os níveis dos minerais são 59 mg de cálcio, 220 mg de fósforo, 

3,8 mg de ferro, 300 UI de vitamina A e 158 kcal de energia a cada 100 g de ovo (SILVA et 

al., 2020). 

A composição e a qualidade dos ovos de codornas podem sofrer alterações por 

diversos fatores como a composição da ração, idade do animal, densidade de estocagem, 

características do ambiente, tempo de armazenamento e entre outros (JEKE et al., 2018). 

A aparência e a qualidade dos ovos estão relacionadas com a genética e à alimentação 

das aves, e com isso utilizamos parâmetros para avaliar a qualidade dos ovos. Para as 

variáveis de qualidade interna tem-se a cor, diâmetro, altura, presença de manchas de sangue 

da gema do ovo e consistência, altura e diâmetro do albúmen. Para variáveis de qualidade 
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externa tem-se à espessura da casca, o peso específico do ovo, a gravidade especifica do ovo e 

a Unidade Haugh (SILVA, 2016). 

Os parâmetros zootécnicos de qualidade de ovos são indicadores de resultados do 

empreendimento, como por exemplo, a ocorrência de ovos trincados e quebrados que 

acarretam em perdas relacionadas com a qualidade das cascas, evidenciam a necessidade de 

melhorias na qualidade externa dos ovos. A formação da casca do ovo é um processo que 

decorre de diversos fatores, sendo fundamental o fornecimento nutricional adequado, 

condições ambientais e de manejo correto que favoreçam a formação adequada da casca e da 

qualidade externa dos ovos (GOUVEIA, 2019). 

A casca do ovo é muito importante para a proteção interna do ovo, contra os impactos 

mecânicos e contra a invasão microbiana, sendo também responsável por controlar as trocas 

gasosas e de água por meio dos poros no desenvolvimento extrauterino do embrião. Desse 

modo a integridade da casca do ovo não é somente uma questão econômica, mas também é 

uma questão de segurança alimentar (NARINC et al., 2015). 

Outro parâmetro de qualidade interna dos ovos é o índice de gema e albúmen, que são 

obtidos por meio da divisão da altura pelo diâmetro da gema e do albúmen, de modo que 

quanto maior o valor do índice melhor é a qualidade desse ovo (GOUVEIA, 2019). 

 

2.3 Fontes Alternativas aos Antibióticos na Produção de Aves 

 

Os antibióticos foram amplamente utilizados em rações de aves comerciais com a 

finalidade de reduzir agentes microbianos prejudiciais ao processo digestivo e possibilitar um 

maior aproveitamento dos nutrientes da ração. Contudo, indagações ocorreram acerca da 

utilização de antibióticos melhoradores de desempenho nas dietas das aves, devido a provável 

presença de resíduos em ovos e carnes que sejam capazes de modificar o balanço microbiano 

intestinal, colaborando com o aparecimento de resistência em patógenos humanos. A pressão 

sobre a restrição da utilização de antibióticos levou a comunidade produtora a buscar por 

substitutivos para estes promotores de crescimento (SALEEM et al., 2020). 

A avicultura tem avançado nas áreas de melhoramento animal, genética, manejo, 

sanidade e nutrição, além da descoberta e uso de alternativas ao uso de antimicrobianos 

promotores de crescimento que possibilitaram diversas transformações na indústria avícola 

(SANTOS e MADUREIRA, 2019). 

Inúmeras pesquisas com a finalidade de substituir o uso de antibióticos por aditivos 

alternativos têm sido realizadas. Objetiva-se características favoráveis a produção animal, tais 
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como a alta produtividade e a obtenção de produtos finais saudáveis e seguros para o consumo 

humano (BAJAGAI et al., 2020). 

As plantas medicinais e aromáticas são conhecidas desde a antiguidade, por 

apresentarem atividades biológicas, antieméticas, antibacterianas, antioxidantes e 

antifúngicas, e com isso possuem grande relevância como estratégia de substituir os 

antibióticos como melhoradores de desempenho (ABD EL-GALIL e MAHMOUD, 2015). 

Os aditivos fitogênicos são substâncias de origem vegetal oriundas de plantas 

medicinais que contêm uma abundante diversidade de espécies, ervas e produtos derivados 

como no caso os extratos, óleos essenciais e óleo-resina, que possuem vantagens na saúde e 

produção animal. O Brasil apresenta um bioma grande possuindo diversas culturas, em que 

menos de 10% de suas plantas são utilizadas para fins científicos, em pesquisas químicas e 

para medicamentos (PASQUALI e PIMENTA, 2014). 

No organismo animal os aditivos fitogênicos apresentam princípios ativos com 

propriedades anti-inflamatória, antimicrobiana, antifúngica, antibacteriana, antioxidante, 

anticoccidianos, imunogênicos, além de estimularem a digestão e absorção dos nutrientes, 

melhoram a secreção biliar e a secreção enzimática, reduzem o colesterol e induzem a 

apoptose das células defeituosas (MADHUPRIYA et al., 2018). 

Geralmente os aditivos fitogênicos podem ser classificados em ervas que são produtos 

da floração, não lenhosos e de plantas não persistentes; em partes inteiras ou processadas de 

uma planta, como é o caso das cascas, folhas, raízes; em os óleos essenciais de plantas e os 

óleos-resinas que são extratos (IRIVBOJE et al., 2020). 

Orégano, canela, cravo, açafrão da índia, alecrim, alho, sálvia, cominho, coentro, noz 

moscada e o gengibre são exemplos de plantas medicinais que apresentam princípios ativos 

reconhecidos e que têm sido estudados na nutrição animal com a finalidade de avaliar os 

possíveis efeitos quando adicionados nas rações dos animais de produção (UPADHAYA e 

KIM, 2017). 

De modo geral a utilização de aditivos fitogênicos na nutrição animal vem sendo cada 

vez mais discutida, uma vez que vários compostos de diferentes plantas são capazes de 

apresentar uma enorme diversidade dos benefícios aos animais como: maior aproveitamento 

de energia e dos nutrientes oriundos das rações, maior atividade antioxidante (ZHANG et al., 

2013; KARADAS et al., 2014), ação hipocolesterolêmica, redução dos microrganismos 

patógenos no trato digestivo, maior produção de ovos em galinhas, melhor desempenho 

produtivo de frangos (CHO et al., 2014) e aumento da área de absorção intestinal 

(CARDOSO et al., 2012). 
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2.3.1 Gengibre (Zingiber officinale) 

 

O gengibre (Zingiber officinale) pertence à família dos Zingiberaceae, sendo cultivado 

na Índia, Sul e Leste Asiático, China, Índia Ocidental, México e em outras partes do mundo. É 

consumido na forma de tempero, como agente aromático e como planta medicinal 

(KHONYOUNG et al., 2017). O gengibre é uma planta que apresenta grande abundância de 

substâncias em sua composição, como é o caso dos óleos voláteis de borneol, citral, canfeno, 

eucalipto e vários outros (OGBUEWU et al., 2019). 

O gengibre apresenta atividades anti-inflamatória, antibacteriana, analgésico, agente 

modulador gastrointestinal, ação hipocolesterolêmica, antimicrobiano e antioxidante. A 

utilização desta planta medicinal possui finalidade de atuar em problemas de saúde em 

humanos como o caso de febre, reumatismo, artrite, dores musculares e vários outros (EL-

HACK et al., 2020). 

O gengibre em pó apresenta cerca de 60 a 70% de carboidratos, 9% de proteína, 3 a 

8% de fibra bruta, 9 a 12% de água, 8% de cinzas, 3 a 6% de óleos graxos e 2 a 3% de óleos 

voláteis (ZHAO et al., 2011). No método de secagem ou aquecimento do gengibre fresco, os 

gingeróis passam por um processo de desidratação e formam os shogaols, que são substâncias 

duas vezes mais picantes em relação aos gingeróis. Sendo assim o pó do gengibre seco 

apresenta uma sensação mais pungente se comparado com o gengibre fresco (ZHANG et al., 

2021). 

Os compostos fitoquímicos pungentes não voláteis presentes no gengibre são 

shogaols, gingerois, paradois e zingerona. Os monoterpenóides são canfeno, geraniol, cineol, 

curcumeno, terpineol, citral, bomeol (HISAMUDDIN et al., 2019). 

Outros compostos relatados foram gingerdiol, gingerol, shogaol, paradol, metil 

paradol, metil isogingerol, isoshogaol e o gengibredione (Figura 1). As quantidades de 

gingerols no gengibre seco foram menores quando comparado ao gengibre fresco, enquanto 

que as quantidades de shogaols aumentaram. O composto shogaol apresenta ser mais potente 

como anti-inflamatório e antioxidante nas propriedades do gengibre, devido à presença de 

porção cetona alfa e beta-insaturada. Com isso o gengibre diminuiu significativamente a 

quantidade de lipídio atuando na peroxidação e no aumento dos níveis de enzimas 

antioxidantes (ASHRAF et al., 2017). 
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Figura 1 Principais constituintes químicos do gengibre. Fonte: ALI et al., 2008. 

 

O gengibre apresenta em sua composição uma variedade de aminoácidos como: ácido 

aspártico, glicina, serina, treonina, cistina, alanina, valina, glutamato, metionina, leucina, 

isoleucina, tirosina, lisina, fenilalanina, arginina, histidina, prolina e triptofano (ZHANG e 

MA, 2012). Ainda, apresenta polissacarídeos como a celulose e açúcares solúveis (LIU et al., 

2019). Contém ácidos orgânicos como o ácido tartárico, ácido oxálico, ácido láctico, ácido 

cítrico, ácido acético, ácido malônico, ácido fórmico e ácido succínico (SHUHUA, 2006) e 

mais de 20 elementos inorgânicos como: cálcio (Ca), magnésio (Mg), potássio (K), manganês 

(Mn), alumínio (Al), fósforo (P), zinco (Zn), bário (Ba), ferro (Fe) e vários outros (LIU et al., 

2019). 

Os componentes antioxidantes presentes no gengibre são 2,98 g de flavonoides, 840 

mg de polifenóis e 1,51 g de tanino a cada 100 gramas, totalizando a atividade antioxidante 

em 73529,4 μmol/g (ABD EL-GALIL e MAHMOUD, 2015). 
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O gengibre é um antioxidante forte sendo capaz de aliviar ou prevenir a criação de 

radicais livres (HERVE et al., 2018). Efeitos positivos sobre o colesterol, circulação 

sanguínea, enterocinesia e secreção gástrica em frangos de corte foram descritos por KAFI et 

al., (2017). O uso do gengibre melhorou a bioquímica do sangue, o desempenho das aves, a 

produção e a qualidade dos ovos, apresentando efeito benéfico para a produtividade animal, 

contribuindo para o aumento do desempenho reprodutivo de codornas poedeiras (KHAN et 

al., 2012). 

ZHAO et al. (2011), ao adicionarem gengibre em pó na alimentação de poedeiras, 

obtiveram um aumento na massa total de ovos produzidos e também aumento na estabilidade 

lipídica dos ovos e ração durante o armazenamento. 

AKBARIAN et al. (2011), mostraram que a utilização da raiz de gengibre nas dietas 

de galinhas em quantidade de 0,5% ou 0,75% aumentou a produção dos ovos. Outro autor 

descreveu que o uso de 1% de gengibre em pó nas rações de poedeiras aumentou a produção 

de ovos e reduziu o nível de colesterol total em comparação com a ração controle, estes 

estudos demostraram que há alguns efeitos positivos do gengibre em pó no desempenho 

reprodutivo (MALEKIZADEH et al., 2012). O gengibre em pó apresenta efeitos benéficos no 

desempenho das aves, na qualidade e produção dos ovos, nas características de carcaças e nos 

parâmetros bioquímicos no sangue que podem ser relacionados com os compostos 

flavonoides e fenólicos presentes (HERVE et al., 2018). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura e as análises das amostras nos 

Laboratórios de Nutrição Animal e Bioquímica e Metabolismo Animal do Instituto Federal 

Goiano Campus Rio Verde – GO. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa com Uso de Animais da referida instituição, sob o protocolo de número 

6008300419. 

 

3.1 Instalações e Aves 

 

Foram utilizadas 150 codornas fêmeas da espécie Coturnix coturnix japônica com 

idade de aproximadamente 40 a 52 semanas de vida (estando no terceiro ciclo de postura) 

uniformizadas pelo peso corporal distribuídas em gaiolas de arame galvanizado com 38 cm de 

comprimento × 40 cm de largura × 23 cm de altura, com densidade de 304 cm
2
/ave, 

compostas de bebedouros tipo nipple e comedouros do tipo calha, além de aparador de 

excretas abaixo das gaiolas. O programa de luz adotado foi de 16 horas de iluminação natural 

e artificial com lâmpadas fluorescentes de 100 watts, e a água e as rações experimentais foram 

disponibilizadas à vontade. 

O experimento teve duração de 84 dias, sendo realizados três ciclos de produção, com 

28 dias cada. A umidade relativa do ar e as temperaturas (mínima e máxima) no galpão foram 

registradas, duas vezes ao dia, às 08:00 e às 16:00 horas, por meio de um termo higrômetro 

digital, posicionado no centro do galpão à altura das aves. 

 

3.2 Delineamento e Tratamentos Experimentais 

 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com cinco tratamentos e 

seis repetições contendo cinco aves por repetição. Os tratamentos foram constituídos por 

dietas à base de milho e farelo de soja suplementadas com 0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0% de gengibre 

em pó. 

 

3.3 Preparo do Gengibre em Pó 

 

O gengibre (Zingiber officinale) foi obtido a partir dos rizomas in natura adquirido em 

uma fazenda no município de Ouroana/GO (na região Sudoeste de Goiás 18°7'54" S e 
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50°37'3" O), o qual foi fatiado, colocado em bandejas de alumínio e desidratado em estufa 

com circulação de ar à temperatura de 40°C durante 72 horas. Em seguida, triturado em 

moinho de facas, até a obtenção de pó fino que foi armazenado e congelado a -18ºC até o 

momento da utilização. Foi realizada a análise bromatológica de matéria seca, proteína bruta, 

extrato etéreo e fibra bruta, seguindo a metodologia descrita por SILVA e QUEIROZ (2002). 

A composição bromatológica do gengibre em pó utilizado no experimento foi: 

umidade 8,33%, proteína bruta 9,33%, extrato etéreo 2,84% e fibra bruta 7,45%. 

 

3.4 Composição da Ração 

 

A composição centesimal e os níveis nutricionais das rações experimentais estão 

descritas na Tabela 1. 

As rações foram formuladas de acordo com as recomendações nutricionais de 

ROSTAGNO et al., (2017). 

 

Tabela 1 Composição centesimal e níveis nutricionais calculados das dietas à base de milho e 

farelo de soja com a inclusão de 0,5%; 1,0%; 1,5% e 2,0% de gengibre em pó. 

Ingredientes 
Níveis de inclusão de gengibre em pó 

0,0% 0,5%  1,0% 1,5% 2,0% 

Milho Grão 8,58% 56,26 56,26 56,26 56,26 56,26 

Farelo de Soja 46% 26,90 26,90 26,90 26,90 26,90 

Premix Mineral 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 

Premix Vitamínico 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 

Calcário 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 

Fosfato Bicálcico 1,03 1,03 1,03 1,03 1,03 

Óleo de Soja 4,09 4,09 4,09 4,09 4,09 

DL-Metionina 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 

L-Lisina 0,48 0,48 0,48 0,48 0,48 

L-Treonina 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 

Sal Comum 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 

Gengibre em pó ---- 0,50 1,00 1,50 2,00 

Inerte 2,00 1,50 1,00 0,50 0,00 

Total (kg) 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Níveis Nutricionais Calculados 

Energia Metabolizável 

(kcal/kg) 
2,800 2,800 2,800 2,800 2,800 

Proteína Bruta (%) 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00 

Fibra Bruta (%) 4,38 4,38 4,38 4,38 4,38 

Lisina Total (%) 1,23 1,23 1,23 1,23 1,23 

Metionina Total (%) 0,64 0,64 0,64 0,64 0,64 

Treonina Total (%) 0,77 0,77 0,77 0,77 0,77 

Triptofano Total (%) 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 

Cálcio (%) 3,24 3,24 3,24 3,24 3,24 

Fósforo Disponível (%) 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 

Sódio (HCl) (%) 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 
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Premix mineral de postura, %/kg da ração1: proteína bruta: 2,4347%; extrato etéreo: 0,1781%; fibra bruta: 0,1495%; cálcio: 

9,5243%; fósforo total: 6,5935%; fósforo disponível: 11,3059%; sódio 5,9693%; arginina: 0,0262%; lisina: 0,0178%; 

metionina: 2,8835%; metionina + cistina: 2,8971%; cistina: 0,0136%; triptofano: 0,0052%; glicina: 0,0234%; histidina: 

0,0189%; isoleucina: 0,0200%; leucina: 0,0778%; fenilalanina: 0,0305%; tirosina: 0,0212%; treonina: 0,1696%; valina: 

0,0277%; alanina: 0,0470%; fósforo liberável: 0,0101%; fósforo fitase: 4,7250%; eficiência: 468,7500; serina: 0,0306%; 

fósforo dig aves: 0,0082%; fósforo fítico: 0,0126%; prolina: 0,0833%; ac glutâmico: 0,1198%; naae % -0,8258; 

glicina+serina: 0,0540%; potássio: 2,8675%; cloro: 5,0067%; m mineral % 71,6626; fenilal+tirosina: 0,0517%; energia met. 

matrizes: 445 kcal/kg; energia met. aves: 445 kcal/kg; ácido linoleico: 0,0840%; cobre: 666,6666 ppm; ferro: 1.666,2500 

ppm; manganês: 3.830,6670 ppm; zinco: 3.333,7500 ppm; iodo: 66,7333 ppm; selênio: 13,2917 ppm; Ca-P 0,842%; arg. dig. 

0,0234%; lis dig 0,0145%; met. dig. 2,8824%; m+c dig: 2,8945%; cis dig.: 0,0116%; trp dig: 0,0047%; tre. dig.: 0,1660%; 

val. dig.: 0,0243%; ile. dig.: 0,0180%. Premix Vitamínico Postura²: Vit. A: 406,0000 UI/g; Vit. D3 171,0680 UI/g; Vit. E: 

2.247,5000 ppm; Vit. K: 94,2238 ppm; Vit B1 (tiamina): 106,5866 ppm; Vit B2 (riboflavina): 417,6000 ppm; Vit. B6 

(piridoxina): 181,2036 ppm; Vit B12 (cianocobala) 1,5370 ppm; Ácido fólico: 133,3420 ppm; Ácido nicotínico: 1.348,5000 

ppm; Ac. Pantotênico: 681,5001 ppm; biotina: 9,7150 ppm; colina: 13.277,8500 ppm; antioxidante: 3.507,2500 ppm;  ilosina: 

1.837,0000 ppm; 1.918,8490 eq.ácido-base meq/kg; umidade: 1,9907%. 

 

3.5 Desempenho 

 

Ao início e final de cada ciclo de produção, as aves e rações foram pesadas e os ovos, 

coletados diariamente para mensuração dos parâmetros de desempenho: 

Consumo de ração – foi calculado pela diferença entre a quantidade de ração fornecida 

e as sobras. 

Conversão alimentar por massa de ovos produzidos – foi dividido o total de ração 

consumida pelo peso dos ovos produzidos, sendo expressa em gramas de ração por grama de 

ovo (g/g). 

Conversão alimentar por dúzia de ovo – foi calculada pela divisão do consumo médio 

de ração por dúzias produzidas (g/dúzia). 

O percentual de postura e viabilidade comercial - foi calculado pelos ovos que foram 

coletados, contando o número de íntegros, quebrados, trincados, com casca fina, sem casca, 

deformados, duas vezes ao dia para o cálculo do percentual de postura, com registros em 

planilhas próprias. 

Massa de ovos – foi calculado dividindo-se a produção de ovos pelo peso médio dos 

ovos (g de ovo/ave/dia). 

 

3.6 Qualidade de Ovos 

 

Para avaliar a qualidade dos ovos, durante uma semana de cada ciclo foram coletados 

dois ovos íntegros de cada parcela pela manhã e pela tarde para determinação dos parâmetros 

a seguir: 

Qualidade externa: Peso dos ovos - com o peso total obtido pela pesagem em balança 

de precisão de 0,01g e o número de ovos por parcela, foi calculado o peso médio dos ovos das 



25 
 

parcelas. Gravidade específica - todos os ovos íntegros produzidos por parcela foram 

submetidos à determinação da qualidade externa através da gravidade específica (g/mL) pelo 

método da imersão dos ovos em solução salina. As gravidades foram aferidas com a utilização 

de um densímetro de petróleo com as seguintes densidades: 1.060; 1.065; 1.070; 1.075; 1.080; 

1.085; 1.090 e 1.100. (GARCIA et al., 2011). Unidade Haugh - foi obtida pela fórmula UH = 

100 x log (H - 1,7 x P 
0,37

 + 7,6), sendo H a altura do albúmen (mm) e P o peso do ovo inteiro 

(g). 

Qualidade interna: Peso de gema - foi coletado aleatoriamente, os ovos foram 

quebrados e suas gemas separadas manualmente e pesadas em balança de precisão de 0,01g. 

Peso do albúmen - foi obtido pela diferença entre o peso do ovo e dos pesos da casca e da 

gema. Altura da gema e albúmen - medida por um paquímetro digital com precisão de 0,01 

mm. Diâmetro de gema e albúmen - foi obtido por um paquímetro digital com precisão de 

0,01 mm. Cor da gema - avaliada por escore colorimétrico DSM® (leque ou abanico), na qual 

a cor da gema é comparada a uma escala de cores do abanico, e de acordo com a semelhança 

visual, obtida por três avaliadores, seguindo-se GALOBART et al., (2004). Porcentagem de 

gema - foram obtidas considerando o peso total do ovo e o peso da gema. pH da gema e 

albúmen - foi medido com pHmetro digital (MANO, 2007). Porcentagem de albúmen - foi 

determinada por diferença: 100 - (% de gema + % de casca). Índice de gema e albúmen - foi 

obtido por meio da divisão da altura pelo diâmetro da gema e do albúmen, conforme 

metodologia descrita por SANTOS et al., (2009). 

Peso da casca - as cascas foram secas em estufa de ventilação forçada por 24 horas a 

105ºC e novamente pesadas em balança de precisão de 0,01g. Espessura de casca - incluindo 

as membranas foram obtidos pelo valor médio três pontos diferentes, nos dois polos e na 

região lateral do ovo, com paquímetro digital, com precisão de 0,01 mm. Porcentagem de 

casca - foram obtidas considerando o peso total do ovo e o peso da casca. 

 

3.7 Análise Estatística 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância por meio do programa 

SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2014) e os parâmetros que apresentaram diferenças pelo teste F a 

5% de probabilidade foram submetidos análise de regressão polinomial. 

Os resultados acondicionados em 5% do teste de F foram considerados, significativo 

para o teste de Dunnet que foram realizadas no programa R (HOTHORN, 2016). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A temperatura média registrada durante o experimento foi máxima de 28,9ºC e a 

mínima de 24,9ºC. A umidade relativa média registrada foi máxima de 51% e mínima de 

43%. Segundo OIDE et al. (2013), a zona de termoneutralidade das codornas adultas está em 

torno de 18 a 28ºC, está zona de temperatura é quando as aves estão em conforto térmico, 

entre a temperatura máxima e a mínima, e nessa fase ela expressa o seu máximo potencial 

genético. Nesse presente trabalho podemos observar então que as codornas estavam na sua 

zona de conforto térmico. 

Os resultados de desempenho das codornas japonesas alimentadas com níveis 

crescentes de gengibre em pó nas rações estão descritos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 Desempenho de codornas japonesas alimentadas com ração à base de milho e farelo 

de soja com a inclusão de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0% de gengibre em pó. 

Variáveis 
Níveis de gengibre em pó (%) 

p-valor EMP
1
 CV

2
 

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 

CR 

(g/ave/dia)
3
 

28,814A 29,148B 28,850A 28,283B 29,630B 0,0000 0,0377 0,26 

CAM (g/g)
4
 2,577A 2,558A 2,590A 2,442B 2,567A 0,0025 0,0229 1,80 

CADz (g/g)
5
 0,336A 0,340A 0,336A 0,330B 0,345B 0,0000 0,0004 0,28 

MO 

(g/ave/dia) 
10,787 10,546 10,346 10,346 11,367 0,1584 0,3068 5,75 

PP (%) 93,928 91,964 92,678 88,571 90,892 0,7687 3,0068 6,56 

VIA (%) 96,706 99,626 99,515 98,542 98,745 0,3264 1,0419 2,11 
1
Erro médio padrão. 

2
Coeficiente de variação. 

3
Efeito quadrático (Ŷ = 0,5026x

2
-0,8520x+29,043, R

2
 = 28,68). Nível de mínima = 0,85% 

4
Efeito quadrático (Ŷ = 0,0312x

2
-0,0896x+2,5899, R

2
 = 18,74). Nível de mínima = 1,44% 

5
Efeito quadrático (Ŷ = 0,0057x

2
-0,0096x+0,3388, R

2
 = 28,48). Nível de mínima = 0,84% 

CR (g/ave/dia): Consumo de ração por ave dia; CAM (g/g): Conversão alimentar por massa de ovos; CADz 

(g/g): Conversão alimentar por dúzia de ovos; MO (g/ave/dia): Massa de ovos; PP (%): Percentual de postura e 

VIA (%): Viabilidade. 

 

De acordo com a Tabela 2, não houve efeito significativo dos tratamentos sobre as 

variáveis de massa de ovos (MO g/ave/dia), percentual de postura (PP%) e viabilidade 

(VIA%), com a utilização dos níveis crescente de gengibre em pó pelo teste de Dunnet. 

Houve diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre consumo de ração (CR 

g/ave/dia), para os níveis de 0,5; 1,5 e 2,0%. A regressão mostrou que o efeito foi quadrático, 

e que o melhor nível de inclusão foi de 0,85% de gengibre em pó, apresentando aumento no 

consumo de ração com o acréscimo dos níveis de gengibre em pó. 

Houve diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre CAM (conversão alimentar 

por massa de ovos g/g), para o nível de 1,5%. A regressão mostrou que o efeito foi quadrático, 



27 
 

e que o melhor nível de inclusão foi de 1,44% de gengibre em pó, pois apresentou o menor 

valor de conversão alimentar por massa de ovos. 

Houve também diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre CADz (conversão 

alimentar por dúzia de ovos g/g), para os níveis de 1,5 e 2,0%. A regressão mostrou que o 

efeito foi quadrático, e que o melhor nível de inclusão foi de 0,84% de gengibre em pó, que 

obteve o menor valor de conversão alimentar por dúzia de ovos. 

Segundo ABD EL-GALIL e MAHMOUD (2015), que obtiveram aumento no 

consumo de ração quando adicionou 0,25; 0,50 e 0,75 g/kg de gengibre em pó nas dietas 

experimentais de codornas. 

O gengibre melhora a digestão e a absorção dos nutrientes das rações nas aves por 

causa do seu efeito positivo na secreção gástrica, atividade das enzimas digestivas e da 

enterocinesia (KAFI et al., 2017). O gengibre inibe o crescimento de bactérias patogênicas, 

por apresentar atividade antimicrobiana e proporcionar uma melhor absorção dos nutrientes. 

O aumento do consumo de ração para as aves alimentadas com gengibre pode ser atribuído 

pela melhora na digestibilidade por causa do aumento da secreção e pela atividade das 

enzimas gastrointestinais (ZHAO et al., 2011; FAKHIM et al., 2013). 

AKBARIAN et al. (2011); ZHAO et al. (2011), MALEKIZADEH et al. (2012) e 

ZOMRAWI et al. (2014), observaram que não houve efeito significativos na taxa de 

conversão alimentar quando incluíram gengibre em pó na dieta de galinhas poedeiras. Os 

componentes do gengibre melhoraram as funções hepáticas promovendo um melhor 

aproveitamento das vitaminas lipossolúveis, lipídeos e outros nutrientes, consequentemente 

com a melhoria da conversão alimentar (RAMKUMAR THAKUR et al., 2020). 

A taxa de conversão alimentar demonstra o nível de uso da ração, que quanto menor a 

conversão alimentar mais eficiente é a ração. Quando maior é a quantidade de ração 

consumida, maior e a taxa de conversão alimentar, e menor é a eficiência alimentar 

(BASHAR et al., 2018). 

Os resultados de qualidade de ovos das codornas japonesas alimentadas com níveis 

crescentes de gengibre nas rações foram descritos na Tabela 3. 
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Tabela 3 Qualidade de ovos de codornas japonesas alimentadas com ração à base de milho e 

farelo de soja com a inclusão de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0% de gengibre em pó. 

Variáveis 
Níveis de gengibre em pó (%) 

p-valor EMP
1
 CV

2
 

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 

Ovos íntegros 

Peso (g)
3
 11,300A 11,369A 11,242A 12,225B 11,304A 0,0009 0,1421 2,48 

UH 87,763 89,449 88,455 90,683 89,683 0,3949 1,0807 2,42 

GE (g/cm
3
) 1,073 1,072 1,069 1,069 1,069 0,3473 0,0016 0,31 

Gema 

Diâmetro 

(mm) 
25,516A 24,742A 23,156B 25,461A 24,291A 0,0831 0,6092 4,95 

Altura (mm) 9,576 9,053 9,786 9,638 9,402 0,1385 0,1960 4,13 

Índice
4
 0,425A 0,371B 0,419A 0,377B 0,387A 0,0077 0,0109 5,50 

Porcentagem 

(%) 
31,27 31,90 31,20 31,32 31,63 0,8436 0,5055 3,21 

pH 6,35 6,28 6,28 6,28 6,27 0,0826 0,0203 0,65 

Cor – Leque
5
 3,62A 5,87B 4,12A 3,75A 4,62B 0,0000 0,2041 9,28 

Albúmen 

Diâmetro 

(mm) 
38,143 35,653 37,303 37,932 35,878 0,2139 0,8996 4,87 

Altura (mm) 4,180 4,481 4,228 4,777 4,525 0,2167 0,1894 8,54 

Índice 0,145 0,126 0,118 0,123 0,126 0,6558 0,0129 20,32 

Porcentagem 

(%) 
60,44 59,49 60,08 60,85 60,01 0,6095 0,6111 2,03 

pH 8,18 8,15 8,19 8,19 8,09 0,3674 0,0382 0,94 

Casca 

Peso (g) 0,926 0,986 0,959 0,968 0,920 0,1729 0,0208 4,39 

Porcentagem 

(%) 
8,23 8,71 8,46 7,80 8,29 0,0890 0,2120 5,11 

Espessura 

(mm) 
0,440A 0,462A 0,453A 0,462A 0,481B 0,0570 0,0087 3,82 

1
Erro médio padrão. 

2
Coeficiente de variação. 

3
Efeito quadrático (Ŷ = -0,2488x

2
+0,6706x+11,1913, R

2
 = 18,77). Nível de máxima = 1,35% 

4
Efeito quadrático (Ŷ = 0,0115x

2
-0,0369x+0,4160, R

2
 = 24,15). Nível de mínima = 1,60% 

5
Efeito quadrático (Ŷ = -0,3928x

2
+0,7607x+4,2285, R

2
 = 4,11). Nível de máxima = 0,97% 

UH: Unidade Haugh e GE (g/cm
3
): Gravidade específica. 

 

De acordo com a Tabela 3, para ovos íntegros, não houve efeito significativo dos 

tratamentos sobre as variáveis de Unidade Haugh (UH) e Gravidade Específica (GE), com a 

utilização dos níveis crescente de gengibre em pó pelo teste de Dunnet. 

Houve diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre o peso do ovo, para o nível 

de 1,5%. A regressão mostrou que o efeito foi quadrático, e que o melhor nível de inclusão foi 

de 1,35% de gengibre em pó, que apresentou ovos mais pesados. 

Para a gema do ovo, não houve efeito significativo dos tratamentos sobre as variáveis 

de altura, porcentagem e pH com a utilização dos níveis crescente de gengibre em pó pelo 

teste de Dunnet. Todavia houve diferença pelo teste de Dunnet dos tratamentos sobre o 
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diâmetro de gema, para o nível de 1,0%, sendo o único nível que apresentou diâmetro menor 

da gema. 

Houve diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre o índice de gema, para os 

níveis de 0,5 e 1,5%. A regressão mostrou que o efeito foi quadrático, e que o menor resultado 

foi com o nível de inclusão de 1,60% de gengibre em pó. 

Houve diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre a cor da gema, para os 

níveis de 0,5 e 2,0%. A regressão mostrou que o efeito foi quadrático, e que o melhor nível de 

inclusão foi de 0,97% de gengibre em pó, que apresentou a cor mais intensa. 

Para o albúmen do ovo, não houve efeito significativo dos tratamentos sobre as 

variáveis de diâmetro, altura, índice, porcentagem e pH com a utilização dos níveis crescente 

de gengibre em pó pelo teste de Dunnet. 

Para a casca do ovo, não houve efeito significativo dos tratamentos sobre as variáveis 

de peso, porcentagem e espessura da casca com a utilização dos níveis crescente de gengibre 

em pó pelo teste de Dunnet. Houve diferença no teste de Dunnet dos tratamentos sobre a 

espessura de casca, para o nível de 2,0%, que apresentou a maior espessura de casca dos ovos 

das codornas. 

Segundo NEMATI et al. (2021), quando utilizou 0,5; 1,0 e 1,5 g/kg de gengibre em pó 

nas deitas de codornas japonesas, observaram aumento na unidade de Haugh, índice de gema 

e na altura do albúmen. A melhoria na unidade de Haugh e no índice de gema está relacionada 

com os efeitos dos compostos fenólicos presentes no gengibre como o shogaol e os gingeróis, 

que apresentam propriedades antioxidantes. A inclusão de gengibre em dietas para aves pode 

aumentar consideravelmente as enzimas antioxidantes totais e diminuir a concentração de 

malondialdeído (MDA) (AKBARIAN et al., 2011; HABIBI et al., 2014). O aumento da 

unidade de Haugh e a altura do albúmen podem estar associados à diminuição da deterioração 

da redução da oxidação de proteínas e lipídeos, isto significa que o gengibre pode melhorar a 

qualidade do albúmen (HASAN et al., 2012; DAMAZIAK et al., 2018; YANG et al., 2017; SI 

et al., 2018). 

O aumento no peso dos ovos pode ser pelo fato do gengibre apresentar efeito de 

estimulação geral da vitalidade do metabolismo e na melhora da atividade ovariana, ou devido 

o gengibre apresentar em sua composição compostos fenólicos que aumentam a atividade 

reprodutiva, causando um aumento na massa muscular, nos órgãos reprodutivos e ao 

desempenho produtivo em poedeiras (HERVE et al., 2019). O aumento do peso dos ovos de 

codornas alimentadas com gengibre pode estar relacionado com os compostos terpenos que 

apresentam propriedade antimicrobiana que interrompem as reações inflamatórias, e com isso 
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tem-se um gasto menor com energia, que é depositada para a produção de ovos. Existe uma 

correlação entre o peso dos ovos com o peso da gema, onde à medida que o peso do ovo 

aumenta o peso da gema também aumenta, pois o aumento do ovo proporciona nutrientes 

satisfatórios para a gema que aumenta simultaneamente (HERVE et al., 2019). 

ABD EL-GALIL e MAHMOUD (2015), observaram aumento no peso dos ovos 

quando incluíram 0,25; 0,50 e 0,75 g/kg de gengibre em pó nas deitas de codornas japonesas. 

Em contrapartida alguns relatos como de AKBARIAN et al. (2011), MALEKIZADEH et al 

(2012) e ZOMRAWI et al. (2014), verificaram uma diminuição no peso dos ovos quando 

incluíram gengibre em pó em diferentes níveis nas dietas de poedeiras. 

De acordo com WEN et al. (2019), a inclusão de 100 g/ton de gengibre nas dietas de 

galinhas não apresentou efeito significativo para resistência da casca, espessura de casca e 

porcentagem de composição dos ovos. 

A cor da gema é uma característica de qualidade do ovo, que pode ser alterada com a 

inclusão de produtos naturais ricos em carotenoides. Segundo NEMATI et al. (2021), o 

gengibre em pó afetou significativamente a cor da gema dos ovos (1,5 mg/kg de dietas) de 

codornas japonesas. Essa cor mais escura nos ovos das codornas pode ser devido o gengibre 

apresentar pigmentos naturais como 6-desitrogingerdiona, que intensifica a cor amarela 

profundo (AJILEYE et al., 2015). 
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5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que codornas japonesas alimentadas com níveis crescentes de gengibre em 

pó nas rações melhorou a CAM (conversão alimentar por massa de ovos) com a inclusão de 

1,44%, CADz (conversão alimentar por dúzia de ovos) com a inclusão de 0,84%, aumentou o 

peso dos ovos com a inclusão de 1,35%, intensificou a cor da gema com a inclusão de 0,97% 

e aumentou a espessura das cascas com a inclusão de 2,0% de gengibre em pó. 
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